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Resumo  

Este texto é um desdobramento da montagem de um caderno de composições imagéticas. As fotografias utilizadas 

são de vivências que ocorreram em 2019 no Centro de Visitantes do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, maior 

Unidade de Conservação de proteção integral do estado de Santa Catarina. Mas, na impossibilidade de estar em 

campo, devido à pandemia do COVID-19, as imagens foram transformadas em dispositivos disparadores de 

experiências durante a leitura. Ou seja, elas reascendem em nós a possibilidade de percurso num texto. Aqui, 

selecionei quatro destas composições imagéticas, numa abordagem das imagens liberadas do esquema de 

ilustração. Elas são textos, contam sobre um outro modo de ver. É a forma que encontrei na escrita para uma 

aproximação trilha-leitor(a)-imagem 

Palavras Chave: Trilha; Imagens; Caminhar; Educação Geográfica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este escrito é um desdobramento do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

intitulado “Uma poética do caminhar: sobre educação ambiental no Parque Estadual da Serra 

do Tabuleiro/SC”, orientado pela Profa. Dra. Ana Maria Hoepers Preve, como requisito para 

obter o grau de Licenciada em Geografia pela Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). A pesquisa trata da elaboração de uma trilha sensitiva no Centro de Visitantes do 

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (PAEST), maior Unidade de Conservação (UC) de 

proteção integral do estado de Santa Catarina. O objetivo aqui, é questionar os imaginários 

enraizados sobre as trilhas e modos únicos de percorrê-las e percorrer a trilha com composições 

imagéticas. 

Durante o ano de 2019, realizei1 uma série de oficinas com grupos de visitantes e com 

os monitores da unidade. Nestes encontros, elaborei percursos de trilhas sensitivas, com 

proposições sensoriais e com reflexões sobre a relação com a natureza. A trilha era adaptada 

conforme o grupo que iria participar, mas algumas vivências eram recorrentes em todas as 

oficinas, sendo elas: caminhar com vendas nos olhos, observar à paisagem com papel celofane 

colorido, uso de apitos com sons de pássaros, reconhecer PANCs (Plantas Alimentícias Não 

Convencionais), caminhar descalço, tocar em musgos, ler textos, entre outros. A trilha sensitiva 

exercita a imersão na natureza, numa perspectiva filosófica do autor Emanuelle Coccia (2018), 

que diz ser possível pensar a calma e o sentir. É uma trilha com dinâmicas e tropeços próprios 

(com pausas), está cheia de coisas, que valem a pena ver e sentir. Propõe aprender com, com 

maior superfície de contato de quem a faz com o que está no ambiente.  

 
1   Gostaria de pontuar que mesmo o texto estando escrito no singular, todas as experiências foram realizadas em 

parceria com a pesquisadora e amiga Larissa Marchesan. 
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Nesse processo de estruturar os percursos e no desenrolar das oficinas, houve diversos 

registros em um caderno de campo e fotográficos, pois, me amparo na cartografia como método 

de pesquisa. Sendo um modo de pesquisar-caminhando, acompanhando os processos. Sendo 

assim, o TCC é composto por dois cadernos: um feito com imagens e outro com a narrativa. 

Neste resumo apresento os processos de criação do que intitulo “A trilha”, o caderno de 

imagens, que possuí inspiração nos trabalhos da Rede Internacional de Pesquisa em “Imagens, 

Geografias e Educação” e no questionamento da minha orientadora sobre a montagem de um 

percurso com as imagens, para que o leitor pudesse experimentar um pouco da sensação de 

estar trilha sensitiva. Na impossibilidade de estar no campo, devido à pandemia do COVID-19, 

entendi que seriam as imagens as disparadoras da experiência durante a leitura. Ou seja, para 

reascender em nós a possibilidade de percurso num texto. Então, me pus a criar com elas modos 

de ver e de sentir a partir do acervo de fotografias. 

 

 

DA TRILHA 
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CONCLUSÃO  

 

Neste trabalho, selecionei quatro composições imagéticas experimentadas durante a 

minha pesquisa. Para criá-las, me inspirei em um modo vegetal de ocupar os espaços: há 

camadas, uma planta se mistura com a outra e compõem um emaranhado de bifurcações. Se 

mesclam. Já não há individuo, todas as camadas formam um único ser, uma única imagem. 

Assim como nos diz Coccia (2018) sobre o mundo “é corpo fluido onde nada pode estar 

separado de nada mais” (s/n). As composições trazem, não são só o percurso, mas também a 

ideia defendida aqui de que estamos juntos na natureza, não somos o outro que está de fora. 

Somos componentes! 

‘A trilha’ é uma abordagem com as imagens liberadas do esquema de ilustração. Elas 

são textos, contam sobre outro modo de ver. É a forma que encontrei na escrita para uma 

aproximação trilha-leitor(a)-imagem. A imagem pode dizer algo que os textos não dizem. Há 

uma possibilidade de caminhar com as fotografias. Nelas, também, descobrimos pontos de 

parada, pausas longas, curtas, velocidades de subidas e de descidas, pesos e levezas. As imagens 

mostram sua força em dizer coisas, seus detalhes falam um pouco dos processos de um percurso 

de trilha sensitiva. Com elas encontrei a forma de dizer como aconteceram e como despertaram 

atenção para as proposições com os elementos do ambiente. Elas são uma potência a mais para 

o exercício do ver.  
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